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O OCCIDENTE 


cj ambicionam um futuro, que é uma colossal 
dpi, sne mio & claro ur facto: a dissolção 
do al eta oc, 

Quem com 
vie que ainda 
tes do pai 


tismo, todas as deformações re: 
gimen representativo, todas as violem 
goto, manso, todos om abusos da anarchia 
financeira sofireram um abalo que, 
poderá parar na condemnação 
erros, d'esses abusos e dessas violencias, À rege- 
ue ainda ha quatro annos era considerada. 
el e inamovivel, morreu; a representação 
as correntes da opinião, que ainda ha 
uatro annos passava por heretica é um facto; à 
fscalisação republicana, que ainda ha quatro an- 
nós era fulininada de excommunhão maior, é tida 
é havida officialmente como necessaria; ao espi 
fito novo, ao espirito democrático, ninguem re- 
siste; é um contagio, uma vertigem, uma doídice; 
é cada qual, para reconquistar o tempo perdido, 
procura ser mais democratico do que 0 seu vi 
nho ou o seu adversario, 

Mas sempre assim foi, desde que o mundo é 
mundo, e, sobretudo, desde a profunda transfo 
mação política e social dos fins do seculo xvm 
Sempre as fermentações de uma sociedade roída 
de achaques geraram um tumor, um kisto, um 
abcesso, uma questão de que todos os outros ma- 
les eram apenas simptomas ou consequencias 
sempre 0 tacto do verdadeiro estadista consistiu 

ernir a confusão dos elfeitos ou indícios, 
à verdadeira origem do mal e ir direito a ella 
com tal impeto que da choque adviesse uma re- 
volução organica, universal e salvado 

Assim acontece no mundo f 

do mar, das campigas, dos pe 
ruas, das casas e até dos individuos, ação 
do solo, a transformação da vasa, a expiração 
dios pulmões, a gota de agua e x molecla do 
A palavra eo imicrobio, a boa nova e a late: 
mia, 0 riso e a lagiima, o amor e o odio, e tudo 
isto se vae acumulando no céu, ensombrando- 
lhe 0 arul, ennevoandoo, adensando se pouco a 
pouco em nuvens pardas, logo negras, e por im, 
ameaçadoras, É isto póde durar muitos dias. Mas, 
de repente, duas nuvens, duas pequenas nuvens 
carregadas de electricidades de nomes contrarios, 

se, é eis 0 ralo, 0 trovão, à luz à tem: 
pestade, a revolução ieneralisados à todo o es- 
paço. Então, e sem que ella mesma saiba por. 
que, nenhuma molecula, por mais remota, por 
mais, humilde, póde conservar-se indifferente á 
batalha e, d'ahi à nada, tadas molham a sua sopa, 
umas mais outras menos, a ver cm que param as 
modas. Ora se no ceu lutam ax electricidades, 
na terra luctam as ideias, que electricidade são 
da mais luminosa, comburente e penetrante. 

Pot isso o tino do grande pensador, do grande. 
flosofo ou do grande estadista está em acer. 
tar com a questão que, num dado momento his- 
torico, é o centro de gravidade de todas as outras. 
questões, Atacal-a, deslocar-lhe o centro de gra- 
vidade, é deslocar o equilibrio de todo o sistema, 
é provocar uma explosão de ideias, sentintentos. 
é paixões que. vão desde a resultante até á com- 
pomente imais infima; é, uma vez dado o impulso, 
deixar que do embate entre as forças novas e as 
velhas resulte um novo equilibrio mais conforme 
à verdadeira estabilidade dos povos, 

Tem a prova cabal, concreta, desta 
Dasta. que peguero, 'ao acaso, na 
jualquer dos homens q 

storia da civilização, Será então facil de verif- 
car que, atravez de mil pormenores e accidentes, 
a actão de cada um desses homens foi dominada 
Por uma questão, ou por um pequeno numero: 
“ucatões fundanientaes que, uma vez solvidas, fa. 
calitavam a solução de todas as outras. 

Ha em todas as revoluções dois periodos niti- 
damente distinctos: o periodo theorico e o pe- 
riodo de acção. Assim a revolução é ideia e mo- 
vimento. Antes de cada grande facto historico 
existe um conjúncio de ideias que o determinam. 
Atrás de cada grande movimento forma-se um 
vasto trabalho intelectual, que prepara esse mo- 
vimento ; fo isso em to Jos 08 tempos comprova-o 
toda à historia. 

Às revoluções são sempre a resultante dos 
“grandes esforços d'um longo periodo de prepara- 
São, ds Vezes inconsciente, que vae até cpocas 
distantes, obra de todos os pensadores, de uiver- 
Jos oradores, de diferentes genios, de varios he- 
toes, e de multíplices martires do pensamento. 


Em cada epoca existe seinpre em gerimen um. 
espirito de revolução, que É tanto mais intenso, 
duanto mais se aproxima do seu periodo de cx- 
plasão. Nos tempos que precedem as grandes re- 
voluções, observa-se em todas as manifestações. 
da actividade intellectual esse espúrito revolucio- 
navio, nas obras litterarias ou scientíficas, nos 
discursos sagrados ou profanos, em todos os pro- 
ductos da inteligencia. 

fia nas camadas soiaes como que um rumor 
óculto, especie de lava sublerrana, que tanto 
mais vae aumentando. na intensidade do ruido, 
quanto mais se avisinha o momento de explodir. 

À vida das sociedades é este movimento cons- 
tante do sen organisto, conjunto assombrosa de 
todas as aptidões e de todas as faculdades, pro 
duzindo a crença, o desejo, à aspiração, a rarão, 
à amor, o odio, a liberdade, a justiça, a industria, 
O comercio, a sciencia, a arte, a religião, à legis. 
lação, a palavra Tudo isto 8e move, e tudo isto 

Ora as grandes transformações sociaes operam- 
se depois d'uma modificação profunda nas idéas. 
dos povos; isto é, a revolução farse primeiro no 
pensamento e depois na sociedade. E nas idéas, 
as concepções e nas crenças que se efectuam as 
grandes revoluções historicas. 

Assim, as organisações sociaes permanecem 
por um periodo maior ou menor, emquanto se 
mantém em condições de equilibrio, emquanto 
os ideaes que determinaram um estadio 
não se perdem, e 0s principios em que repous 
ram não morrem; emquanto os egoismos não se 
desencadeiam, e os estimulos não se afundam na 
ociosidade corruptora ou na avidez insofrida. E 
tão alevantam-sc novos ideaes, definem-se novos. 
princípios, propagam se novas theorias, combat 
se o existente, para o aniquilar em nome dos 
erros que á sua sombra os homens vão cometem: 
do, e os novos idenes, formulados no cerebro 
dos pensadores, vêm dar impulsividade ás mul- 
tidões 


A multidão apodera-se do ideal por uma espç- 
je de mgendo que se enc faclimente massa 
extrema credulidade, ideal que se impõe imme- 
diatamente, por um contagio, a todos 0s cerebros. 
As multidões têm uma grande sugestionabilida- 
de, que as impelle sempre a tornar em facto o 
pensamento que as excita. Assim, prestam se com. 
o mesmo entusiasmo a um acto de dedicação ou 
à uma selvageria. ; 

As sociedades vão caindo no poder das multi- 
dões, Sente-se este fenomeno por toda à parte, € 
em todas as relações da vida. Às praças publi- 
cas triunfam sobre os gabinetes, e em vão se pede 
que os males sejam corrigidos; debalde se faz a 
apologia de medidas energicas e de meios repres- 
alvos, Tudo imo é frustrado. À democracia ava 
sou demais, para que a façam recuar agora. 


João Pavorncio. 
se = 
OS TERREMOTOS DA SICILIA E CALABRIA 


Ainda não iranquiliou completamente a gran- 
de ilha Siciliana que foi abalada de suas enra- 
nhas e das maiores profundesas do mar que a 
circunda, incendiada pelas lavas vulcanicas, que 
em momentos arrazon a obra humana de seculos. 

“Ainda pão tranquiisou, e vão já decorridos 
bons vinte dias desde o momento eim que se sen- 
tia abalar em suas bases € os seus cdificios der- 
riram, é por toda a superficie da ilha se abriram. 
crateras vomitando fogo e envolvendo tudo em 
densas nuvens. de fumo & cinsas, como que a 
ocultarem a grande obra de destruição que ali 
se operou. 

Sempre o eterno pó, terra, cinsa e nadas a in- 
timar ão homem o dada das coisas humanas, que 
nO tempo representam tanro trabalho, tanto es- 
forço, tanta luta atraves de seculos, « que para. 
o inftito da eternidade não tem medida, não tem 
valor, mais infimo do que a grão de areia que o 
Hogem não sabe nem póde fazer. 

Não pensemos nisto porque seria pensar na 
mone €é preco viver e agora, quando para 
mais não seja, para cuidar dos isse 
Sebastião de Carvalho ante às ruinas de Lisboa. 

Cuidar dos vivos tem sido o grito unisono de 
todos os povos em acudir à enorme desgraça que 
se estende pela Sicilia e Calabria! Cuidar dos. 
vivos é o anceio da grande família humana numa. 
solidariedade, que não destingue raças nem fron- 
teiras, e que tudo abraça num desmedido ample- 


xo de egualdade é de amor. Não ha nobres nem 
plebeus, não ha poderosos nem humildes, ricos 
ou pobres, sabios ou ignorantes, que ali tido 
cou por egiual. Vaidades do mundo todas se ni 
Jara ma desgraça que a todos eru e que mais 
aproxima os homens 

Mal passada à primeira impressão de espanto 
da horrorosa catastrofe seguiu-se 0 impulso hu- 
manútario, e então de toda a parte se enviam 80. 

Do que primeiro se cuida é de salvar viimas 
que se debatem com à morte so os escombros. 
Ouvem-se gritos Tacinantes e cavos que vem do 
subsolo por cima do qual se amontôam ruinas, 
Feridos uns, outros semimortos jazem estendidos 
por terra, ou imploram de joelhos à clemenci 
“lo, ceu; muitos, Nesos, correm como loucos cm 
todas as direções, sem saber para onde ir ref 
giarae, porque à tetra falta lhe debaixo dos pés. 
Ko meio dexta desordem, oh! vergonha humana, 
srime ediondo, denatirado, cruel, bandos de 
salteadores, saqueiam por emtre os escombros, 
Toubam aos mortos, nos feridos, aus que não se 


terremoto, comandada pelo gencral Mazza, 

Obraramse prodigios de Valor para arrancar 
dentre 05 escombros centenares de victimas que. 
Tá jasiam ainda com vida, Emquanto uns se ot 
pavarm nestes salvamentos, OU transportavam 
ferido para serem tratados nas primera ie 
“das que fol possivel armar. O povo acudia à beira 
mar “e encaminhava-se para 0s cães a embarcar 
mos navios que jam chegando ao porto ds Nes 
sina, 


Entretanto chegava 0 rei Victor Emmanuel é 
a rainha Elena que acudiam presurosos ao logar 
da catairoe, RE á 
rei percorre a cidade por entre as ruinas 
anima os trabalhos de salvamento, socorro tam 
bem os feridos e dirige a embarque destes que Vão 
ser tratados nos hospitues de Napoles « Roma. 
que depressa se enchem. sendo preciso improvisar 
enfermarias noutros edificios, entre elles pal 
cio real, que Victor Emmanuel pão á disposição 
se fim assim como o palácio do Catert 
a rainha Elena, apesar de gr 
ta em se expôr ao penoso trabalho 
de cuidar dos feridos e é ella que dirige e ajuda 
d tratamento destes, a ponto de adoecer tambem, 
não sá pela comoção « fadiga, mas por tr ficado 
contandida no peito por uma doene que Iouca- 
mente se arremessou sobre ella. O caso passou-se 
da seguinte maneira: sua magestade estava a 
bordo do Reina Elena tratando de feridos, quan- 
do uma mulher das sobreviventes do terremoto, 
mgustiada, louca de dor, entrou na enfermaria 
em grande exaltação e a gritar, que mais valia 
morrer do que sofrer tanto, 

Então uma doente ferida, ao ouvir aquelas ps 
lavras, levanta se da cara como louca e dirigeiso 
para à porta da enfermaria para se ir deitar ao 
mar, À rainha impededhe, porém, a passagem 
pondo-se na frente da porta, mas a doente deses- 
perada investe de cabeça contra o poito da no. 
bre” senhora, fazendo lhe deitar algum sangue 
pela Doca. 

Não obstante este lamentavel incidente, a ra 
nha não quiz fazer nenhum tratamento € cont 

grinação a tratar das doentes. 
da soberana foram sem 


Para acudir ás creunças de mama, mandou a 
rainha amas para Palermo. 

Para acudir á nudês da maior parte dos feri- 
“los, a mesma sugusta senhora improvisou, numa. 
barraca, uma olicina de costura com vinte mu 
Jheres onde se fizeram roupas para todos os eri 
dos, no espaço de algumas horas. 

“Na sua peregrinação por entre aquela desgra- 
cada gente a rainha Elena encontrou uma cream. 
ca que, toda chorosa, se lhe acercou suplicante, 
de bracinhos estendidos. 

— Que queres, minha filha, perguntou lhe a 
rainhas onde estão teus paes ? 

Não sei, disse a creança; « por ente lag 
“mas: a minha boneca não sei della, Perdial 


O OCCIDENTE, 


Pobre e inocente creança, que não conhecia 
toda a grandesa da sua desgraça! 

A rainha, condoída, procurou logo uns trapos 
com que arranjou, conforme poude, uma boneca 
para contentar aquella inocente. 

Scenas não menos comoventes se passaram 
com o rei Victor Emmanuel, na sua peregrinação 
por entre as ruinas, onde à Sua presença anim 
va os feridos e o povo o bemdicia exclamando: 
«Não está tudo perdido, ainda temos o Hosso re 
Muitos dias se gastaram no salvamento das vi- 
timas com penosos trabalhos para as desenterrar. 
dentre os escombros, onde tanto morriam de ferk 
mentos recebidos, como de horror, de fome e de. 
sede, Apesar da chuva cabir em abundancia, as 
fontes haviam secado e a falta de agua potável 
sentia se por toda a parte, É 

“Nos primeiros dias tanto houve que acudir aos. 
vivos e feridos como a emerrar os mortos, que se 
corrompiam e empestavam o ar, Mas houve 
ainda mais: (oi preiso dar caça nos malitore, 
aos salteadores e, acaso, dos soltos das prisões que 
se haviam desmoronado. 

Para se restabelecer à ordem foi preciso deel: 
rar o estado de sítio « fazerem se execuções su 
marias, quando os soldados os não alvejavam. 
com as suas espingardas por entre os escomb 
onde e na rapina de toda a especie, 

Só assim foi possivel ir restabelecendo a ordem 
« poupar à vida a muitos desgraçados colhidos 
nob as ruinas, 

Entre as inumoraveis scenas com 
ali se passaram, aparece um caso ci 
telepatia, constatado pelos dis, Spinelli Bonini e 
Calligares, e contado por um correspondente do 


rapariga siciliana chamada Menichella Sparado, 
serviçal em casa de um capitão reformado. 
Francesco, tendo de retirar se para Napol 
deixára o seu casamento ajustado com a joven. 
Menichella, para o mez de maio proximo, quando. 
esperava acabar 0 serviço e voltar a Messina. 
esta esperança vivia o pobre soldado, quando. 
sucedeu a catastro(e, e loga telegrafou a saber 
noticias da sua noiva. Em vão, 
Tesposta, é prevendo que o! 
timay da horrorosa catastrofe, decidiu-se, comtu- 
de Messina, ainda que não fosse 
sobre 0 cadaver da desventu- 


oréra, é 


sobre as ruinas da cidade, dirigindo-se immediata- 
mento para à alio da casa do capitão reformar 
mas esta tinha abatido e desaparecido a fat 

não dando ninguem notícia de Menichella 

Ditigiuse ao caes e passou horas e horas a 
vêr se entre as pessoas que embarcavam ii 
sua noiva, sã ou ferida; mas baldada deligencia. 

Porcorreu toda a cidade procurando, se por 
entro Os mortos que jasiam ainda insepoltos, es- 
taria o cadaver de Menichella para sobre elle 
chorar sua desdlia; tambem não. 

Vencido pela dor e pela fadiga, adormeceu 
num somno agitado e sonhou que via a sua noi 
va á janela da casa em chammas e que af 
gritava: «Socorteme, Francesco! els 

Este aflito sonho acordou o pobre sold 
resalto, e julgando-o uma realidade, 
immediatamente, debaixo de chuva e frio, pela 
noite escura, procurando orientarse no caminho 
à seguir por entre escombros até à praça de San 
Martino, onde acampava à tenda do tenente Vi- 
tor Gallo, que acordou, não obstante as dificul- 
dades que lhe opoz à sentinela para chegar junto 
dello e disse-lhe em grande aflição: 

— Meu tenente, ainda ha uma pessoa viva de- 
baixo das ruinas. Salve a! 

Passava das duas horas da madrugada. Eran- 
cesco contou o seu sonho ao tenente, por entre 
copiosas lagrimas que O comoveram à ponto de 
mandar com Francesco, soldados « ferramentas 
necessarias para proceder ao salvamento. 

thegados ao sitio da casa derruida, Francesco 
gritou com toda à força de seus pulmões por Me- 
nichella para que esta o ouvisse e lhe respon- 
desse, 

Não tardou que dentes as ruinas se ouvisse 
uma voz meio sumida dizer: «Estou viva, salva- 
met 

Principiou logo o trabalho de desobstroção e 
ao cabo de sete horas, conseguia Francesco e os 
Seus camaradas retirar dos escombros a joven 
Menichella, em camisa, com os pés meio gela- 
“los, e que de lançou nos braços do seu noivo. 

Contoulhe que se lembrava do terremoto, mas, 
que depois perdera os sentidos, que recobrara 


havia poucas horas. Mais se lembrava que antes 
de acordar chorara muito e chamara por Fran: 
caco. 

Tite caso de telepatia é seguramente um dos 
mais extraondinarios que a seléncia póde registar. 


Salvar às vitimas sobreviventes 4 catastroo, 
não é sudo numa terra que ficou devastada, onda 
o recursos materias faltam completamente À 
Taio dos feridos é dos obrerirétes fem sido 
transportada, para outras terras de tia, e para 
aqueles que Não querem abandonar a si rea 
fe sido armadas barracas para se abrigarem. 

Dede apare ee enviado Cesar 
pas Camas, de quanto é posar om Denelicio de 
Bo grande desgraça: Dinheito, medicaenos é 
conforios de toda: E especie amis e mario tem 
ransportado, que o ports de Messina mal chega 
para Os conter: Os governos Gas nagios tem 
nado somas importantes para aquele fim, O 
Victor Erumandal já de, 6 em dinhero um m 
Ihão de lira, ou 16v:oo68000 réis. O Papa deu 
tambem outro milhão de lr cardeness0000. 
8 over dom Estados Unidos da Aecca do 
Kofi, votou por proposta do seu presidente Roo. 
sevet 00:00 dolares « mandou Me navios com 
viveres, roupas, madeiras, etc 

Sobem a milhares de doláres as subscripções 
abertas naqueles estados, e são portanto as 

uantiãs enviadas pelos governos da Franca, da 
Inglaterra, da Alemanha de Espanha e maia na: 
6, subido tambem a grandes somas cu dona 
o parir 

Portugal é dos paises que mais se esforçam 
paia aeNdir a tão grande disgraç, e mito estão 
Eentir de todos vs portuguêses. 

') norso governa tratos logo de enviar a Me 
a o Vasto da, Gama, o qual já ali chegou Je- 
ando trinta. mil rações no. valor de Grogitogo 
réis não Jevando mais por 0 navio mais não, 
poder acomodar. 

E)iRei D. Manuel convocos para a paço das 
Necessidades uma grande comissão, para o ati 
lar nos socorros prestar aos sobreviventes da 
Prada Sua Magemad 

red Sus. Nagestado e estiveram presen 

tes, além de ElRei e Rainha D. Amei 
arms Infante D, Afonso, por si e por sua au 
rolo; minisros do reino, guerras Marinha, extras: 
gica e cas publicas quis de Louie e de 
meia, marquês da Praia, condes de Sabugo 
sa, Figubirô e Porto Covo, conselheiros Aoreira 
Jeni como. vice preside da Cras Vermeha 
Pougua, Serpa Pimentl pela camara ds pa: 


de Miranda pela Santa Casa da Mi- 
erreira do Amaral pela Sociedade 
rafia, Driesel Schroeter pela Associação 
Comercial, dr. Libanio Fialho Gomes pela cama- 
ra dos deputados, Henrique Taveira pela Asso.. 
ciação Industrial Portuguêsa, dr. Corry Cabral 
pelos hospitaes civis, conselheiro Mello e Sousa 
pelo Banco de Portugal, dr, Olíveira Feijão pela 
Associação de Agricultura, D. Antanio Mendes 
Lisboa; conselheiro Fernan- 
alístas José Maria dos Santos, 
José Ferreira do Amaral, Henrique Mendonça 
alho Monteiro, conselheiros Eduardo Vila- 
ça, Moraes de Carvalho e Ferreira Lobo, este ul. 
tímo pela, Associação dos Jornalistas, e coronel 
“Abel Botelho, pela Associação da Imprensa. 

El Rei, referindo-se á catastrofe da Italia e fr 
sando bem a sua imensidade, lembrou o dever de 
todos aqueles que pudessem, concorrer de algu. 
ma forma para minorar um pouco a sorte das. 
timas daquella desgraça e em sentidas frases 
ipelou para o coração de todos os presentes, pe- 
dindo-lhes a sua coadjavação. 

Em seguida usou da palavra o sr, patriarca, 


exalando o procedimento de ElRei é dizendo 
pe faria tudo quanto pudesse em favor desses 
desgraçados 


Passou-se depois á nomeação da comissão cen- 
tral, que ficou assim constituid: 

Presidente, Sua Magestade El 
dentes, os srs. marquês da Praia e José Mari 
dos Santos; tesoureiro, sr. dr. Carvalho Montei- 
to; secretarios, srs, conselheiro Ferreira Lobo, 
Manuel de Castro Guimarães, Henrique de Men- 
donça e Abel Botelho, podendo esta comissão 
Agregar à si qualquer outra pessoa que julgue 

À comissão central reuniu-se depois, no paço, 
iniciando os seus trabalhos. 

E já importante o resultado desta comissão á 
frente da qual subscreveu ELRei com 1:0008000 
réis, à Rainha com 500800 réiseo Infante D.. 
fonso com 2008000 réis. Seguem se ossrs, marquês 


da Praia e Monforte, 2008000 réis; José Mari 
dos Santos, 5008000 réi Ce 
xo, 1:0008090 réis; Henrique de Mendon: 
4008000; marquês de Franco, 5008000 réis; 
reção da Associação Industrial, 1008000. réis; 
conselheiro Schroeter, 1008000 réis; Manuel de: 
Castro Guimarães, 2008000 réis; conde de Sabu 


subscrição entre seus socios e já fez tres remes- 
sas de 5:000 liras cada uma 

Os bombeiros voluntarios da Ajuda, de Lisboa, 
de Cascaes e de Cintra, encorporados com 05 
bombeiros municipses de Lisboa, realizaram dois 
Bandos precatorios n'esta capital, recolhendo per 
to de 3 réis, e continuam a peditorio em. 
domingos que se seguem. 

Os teatros estão dando recitas em beneficio 
das vitimas sobreviventes, e tem-se realisado sa- 
raus para 9 mesmo fim como o da Sociedade de 
Geografia, o dos estudantes e outras corporações, 
e todos 4 proia querem concorrer para to hu 
manitaria obra, 

Por todo o Portugal se abrem subscrições, se 
dão espetaculos, em teatros e clubs, para acudir 
áquella desgraça, e não ha associações de todas 
as classes, empresas e corporações de toda à es- 
pecie, ande não se recolham donativos. 

À Alina portuguêsa não tem limites no bem 
fazer, e estamos seguros que entre todos os po- 
vos que se cotisam para acudir nos efeitos da 
horrorosa catastrofe da Sicilia e Calabria, o povo 
português, guardadas as proporções de numero, 
Será dos que. mais avolumará no rol de tantas 
Denemerancias com as. melhores flores da sua 
inesgotavel caridade, 


Messina sob o ponto de vista geologico 


jencia que podemos considerar 
moderna, teve por asim dice O 
cio na Tala, em 1817, devido dos traba: 
do sabio Fravcator tuts, por causa Messe 
a. ser sujeito a convulsões vileancas, interes. 
Passando eb facto” 0 conhecimento integro do 
asmumpto, 

Tn entanto, em 1746, 
factos acertado sobre eta Si 

“Agora que Messina, foi entro da, maior das 
tais! que 0 seculos sx E ax tem presem 
gado ocorie dizer alguma cousa sobre à geo 
Ria aa 


ue Buffon espós. 


ão. 
lavra sobre esta questão, o eminente 
Siva Tele, um dos mal sinos, 


ntigos candes que abriam passagem entre o Jo 
Alea a baia Romana (abas do Bar Cart. 
taro, Messina, Aspramonte, etc) O estreito de 
Messina, de formação terciaria, fo já muito mais. 
largo e está destinado a se obliterar como os ou 
tros, Em todo o Sul da alia o levantamento co 
tinta ainda e faz se do Norte para o Sul, 
“Dãose complicações estratigraficas, desloca: 
mentos formidaveis, circos de afundimento, vul. 
canismo ativo, selamos violentos, grandes altera. 
ções batimetricas, innumeras fracturas. Todos 
Estes fenomenos mostram nem duvida que estão 
Entre si intimamente relacionados, Elles depet- 
“dem tambem das condições locacs. Essa região 
apertada entre os massiços de Africa e do centro 
da Europa (formações hercínicas e paleozol 
contrae-se e flecte se, de sorte que as suas imani. 
festações seismeticas e vulcanicas são fataes, O 
estreitos 

ão primitiva 
do Peloritano, perto de Messina e às da mesma 
edade da Calabria. Às suas condições estructuraes 
São as mais vantajosas para os fenomenos sismi- 
cos é vulcanicos, À terra siculo-calabresa é por. 
varias raxões tectonicas, a mais movimentada 
todas as do Mediterranco. Neila se encontram 
immensas fracturas que são linhas de imstabili 
dade. arquitetonica” as suas curvas insonnoma 
as de gravidade traduzem essa instabilidade: Col. 
locada entre as fossas abissaes do Jonico e do 
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RUNAS DE UMA CASA DE MESSINA, EM QUE CARIO À FRONTANIA FICANDO QUAS! INTACTOS 05 Arostros — (De fotografias) 


“4 


O OCCIDENTE 


“Tyrrheno, os afundimentos destas zonas provo- 
cam elevações átivas na faixa siculo calabrêsa. 
As suas ilhas vulcanicas, produzidas entre mu- 
cleos de formação massiça, significam» uma ex- 
trema atividade do seu solo. E: portanto a região 
predistinada para os mais violentos tremores de. 
terra, Mais de 1.500 foram já observados, « dos. 
mais violentos. Ha povoações que sofrem abalos. 
de terra cem vezes por anno. 

Os sclsmos ou tremores de terra da zona sículo- 
calabrêsa — prosegue o orador — tem, por tanto, 
causas estructuraes, geraes. E' a sua maior 
tensidade de que em outras zonas do sulco Mero- 
es provem das condições topogricas do aula 

alia, 

Os selsmos podem ser «axiues» ou na direcção 
das fracturas, «rectilineos» ou curvilineos: ou 
“centraes» que segundo as causas occasionaes, se 
chamam «vulcanicos», por «desabamentos», por 
«explosão» ou «mixtoss; ou «regionaes: quando 
se distribuem mais ou menos irregularmente ; slo- 
caes», «tangenciaess ou «verticaes>. 

O tremor de terra que provocou a destruição 
de Messina e de Reggio é «verticals; a impulsão 
foi cativar; o seu epicentro deve ter sido na li- 
nha que vae de Messina a Reggio passando pelo 
estreito, Deve ser considerado «central», visto à 
sua propagação não se ter feito sentir na direc 
ção de todas às fracturas que passam por essa 
zona, Não se conhecem ainda as observações re- 
onbidas pelos obsesvatoros italianos, para se po 
“ler classificar com precisão a especie de macro- 
selsmo que 
Italia é muito dificil especi 
sismica, 

“Quasi todos os tremores de terra são «mixtos», 
into é, devidos a desabamentos, a explosões, à 
afundimentos Jateraes nas fracturas com os con- 
sequentes levantamentos ativos. E” assim que se 
explicam todos os levantamentos que cortaram a 
antiga communicação da Sicilia com a África e 
que fecharam os canaes que existiam entre os di 
Verao Irogmentos da Massa Tyrrbena. 

À conclusão é que os movimentos sismicos do 
Sul da Italia não se podem produzir em regiões. 
que não apresentem as suas condições estructu. 
raes, 

Os Appeninos são as montanhas mais novas da. 
Euro lo plisadas ha sua metade norte à 
metade sul, itregular, vaese elevando e essa ele. 
vação continta ainda. À Italia cresce; é uma 
terra, na sua maior parte, com algnaes juvenis. 
Taht a sum mobilidade estructural, a sua agita- 
cão e à sua instabilidade. 

Segundo Camillo Flamarion não foram as pro- 
ximidades dos vulcões a cansa do grande terre- 
moto de Messina. 

“São quatro as causas principaes conhecidas dos. 
tremores de terra ou setsmos: 

2º Os vulcões ; 

Desmoronamento de massas rochosas inter- 


rovocou essa catastrofe. No Sul da 
ar à variedade 


mas 
“34 Explosões produzidas no interior da terra 
por acumulação de vapor d'agua a alta tensão ; 
4º Fenomenos de deslocação da crosta terres- 


vê 
À opinião do ilustre sabio frances atribue á 
terei causa lada, desmoronamento de Mes 
Sina, 
"Ab regiões main contempladas para estas e 
rasofeP ado, à cosa oestida America e as tres 
insulas da Europa: Hespanha, principalmente 
KAndaiaia, repito Appenina e 68 Halcans. 
"oliameno, em Lisbnansão maia raros os tere 
motos do "que ma Sicilia, ou região da Calabria 
onde” se observam em média, por amo, cem 
a amos havidos depois d 
 Brlncipaes selámos havidos depois do tere- 
moto de Lisboa em 1755, foram os seguintes; 


Lisa (1 de novembro. ” 
Ri a vê 
Soa faia Ee 


ita (Equador)... 
aa 


Japão. Ti a88 
Íschia (ak de julho) - 


Estados Uni 
ice e Genova (23 de fevereiro). 


E 
ea 


Dieste mapa parece concluir se que estamos. 
ulsões 
diretor 


1908 ém Messina. 
Em Lisboa, os vulcões ext 
de anos, parece quererem con 
cm que se tes conservado, Quasi toda A 
Mespanha, excepto a Andaluzia, parece sor uma 
região fóra de qualquer centro símico ativo, que 
6 iva Teles denominou rei morta Ape. 
nas alguns pontos de Portugal parecem estar no 
Estado nativo, quanto a centros de evolução ate 
Cânica e esses. pontos são, segundo o mesmo, 
Squelles que se acham deniro da aria do t 
Ela cujos vertices estão colocados, pouco 
Bu menos, no Porto, em Setubal e em Abrantes. 

“Antes porém, de estes pontos demonstrarem a. 
3 alado abaaa, será necesario contras 

to não quer diter que estejamos isentos de no- 
vos abalos “como suckdeu em 1755, mas a maior 
par dos terremotos suceedidos em Lisb 
Provenientes de abalos succedidos na Andal 

Se compararmos o numero de abalos destrui. 
dores sucedidos na Andaluzia, Calabria, etc, 
Gon os que se teem observado em Lisboa, pode: 
Temos dar graças à Deus, de que, apexar de não 
Cxtarmos livres de perigo, no emtáaio temos mais 
Probabilidades a nosso favor do que contra. 

Portugal. acha se na sona de depressão medi- 
terranea, onde se produzem por vezes abalos for- 
tes A Tinha que liga os pontos mais sujeitos à 
contrações volanicas, passa pelas ilhas de Son- 
“ia, Pacífico, Panamá, Antilhas e o meio do Atlan- 
tico. Esta inha é um rosario de vulcões, e sobra 
o seu. percurso, os tremores de terra, achando 
Uma párte fraca na crosta terrestre, manilestam» 
Se de preferencia a outros pontos, po isso, Por. 
tugal (principalmente à parte meridional), Hespa- 
ah, Algeria, Provença (França), Napoles,Sicilia 
* Grecia são; por vezes vitimas disses abas. 

Se deste rósario, eliminarmos a parte one os. 
voleões em atividade não existem, ou onde os 
ros Smicos se não manifestam, restam mos 
pois, na. Europa, como pontos fracos do glot 

lação à convulsões valcanicas, a Andaluia, 
ia meridional e a Sicili. 


Awrasio À. O. Macuavo. 


a 
QUADROS DE HESPANHA 


1 
A Rosa de Granada 


(Goneluido do nº 1081) 


linha com os cabellos côr de prata, a quem sus 


tentava, com, magro: sli de me 
muito que abandonára o ofido de cigarreira, & 
Tomo Granada não tivesse fabrica de tabaco, co- 
Sia em casa. 

"Morava um pouco fóra da cidade, sturma casa 
estylo moqrisco, como tantas que existem nessa 
Fada Granada; revestida de formosos atulezos de 
variadas. cbres, uma amendocira florida dava 
Sombra: na reja da janela baixa, ornada de va- 
Jos onde se via o funquilho, o cravo, a rosa e os 
Íyrios oligrosos « por cima, dos passarinhos nos 
Bias gaiolas classicas que cantavam amores. 

Eroabi que Rosa se punha à coser durante os. 
longos dias mal 0 sol iluminava a terra; já ela 


estava no seu logar, muito penteada e com duas 
Ages na cabeça cheia de nova alegria! 

“Vicente, o Moreno, pela note alta, abandonaya. 
a Sera, teeia” aos! atalhos, entrava pelas rias 
ais sturãs e quando voltava à orquina de le 
e Migido,oráva uma prece por alma de sua 

e, au dao amarleno, que parecia dor. 
jah sono venturoso pregado na crus, incu- 
Faihe bastante Vé no seu coração christiio. 
Amariara o Cavalo À amendoo, data dis po 
es na veja, é Rosa, appavecia, sempre alegro o 
io boni, do olhe do seu moreno: al (1) pe 
e o ja eo amar é 
gates ds elas baljavam de no mesmo Togo ou 
orações pulsavam Juntos € a sima dcsss dois 
seres ra! Encaoação sagrada do amor bem 

“ma, noite, trouxolhe ele um colar de pero 
las His «disse he: dela que ponha está 
colar essa garganta, amor meu! Não foi ronda: 
do sos É is recuerdo do meu pae á minha mãe, 
o" dia” que” Deus os unia nos ternos laços do 


amor! 

E ella, cheia de orgulho por ser querida desse 
o móreno, cor na lagimas no olhos, die- 
lve sorrindo: gracias, alma mia ! 

E Vicente, como prova de amor, pediudhe o 
caracol de cabellos negros que lhe caia sobre à 
fronte — a que ella annuiu do melhor agrado, en: 
tregando lh, e elle guardou no selo, como ré. 
liquia do mais subido valor. E o moreno, cantou 
ao estylo da sua terra: 


«Si er queré bien es delito, 
Vama À un jues pa que me prenda 
Y que me yebe d la carse, 
Quem mi queré no hay ermienda.» 


Ai rélias,brlvavarm no céu asul de 
ranada, 0 Moreno despediu se depondo um bejo 
de fogo na bocea ardente de Maria — o primeiro 
beijo de amor 

Vicente, asguia sempre pelos caminhos da ser- 
ra, e desta vês seguira pelas margens do rio Go- 


nil, ouvindo os murmurios e os queixumes da 
agua erystalina que ja levada na corrente morosa 
do seu Jeito de prata. À natureza ia despertar, 


im perfume suave e penetrante espalhava- fe pelo 
espaço, os pulmões dilatavam se cheios de novo. 
ar e 0 passos do inte no cascilho quebrava 

Ha muito tempo que à Guardia Crvil andava 
“em procura d'um criminoso vulgar, dfum misera-| 
vel, incapaz de cominetter uma acção generosa, 
“que não fosse o d'assassinar 0 primeiro viandante 
op, vis o caminho, para tacho um Tel 

ram baidados todos os exforços para descubrir 
o paradeiro do facinora, por que, ora aparecia 
em Alhama, ora em Gadix, Um dia, veio ds 
mãos da justiça uma denúncia, em que disia que 
elle andava pelas madrugadas pelas margens do 
rio Genil montado num cavallo negro, A faborita. 
Guardia Cwil, para Já segula, a ver sé poderia 
dardhe caça como se faz à uma fora, 

Uina madrugada — maldita madrugada — em. 
que era feita mais uma espera, o piquete posto de. 
atalaya ouviu os passos dum ginete no cascálho 
do rio, À guarda pôsse de prevenção, alongaram. 
vista, divisaram um vulto que caminhava lenta: 
int de perda d 

nham recejo de perder a premio que o Kgo- 
vero. dava pela cabeça do ladrão, e antes de 
pegontar, quem ra, quando o vulto Já catava 
als perto, num impulso nervoso, um dos guar- 
“las Tévou à carabina á cara e desfechou 

Um ai sentido e doloraso se ouviu perdendo se 
pelo “espaço; um nome de mulher meio pronun- 
indo e apago nos labios é um corpo rolou do 
cavallo abaixo, 

'O cavalo, à nado, atravessou o rio em disee- 
cão á Serra, a levar talvês à triste nova nos com: 
panheiros, emquanto o corpo de Vicente, El Mo- 
Feno, jasia ali por terra. 


O sol donrou as peneidias dos serros e os cam 
pos venturosos! À Alhambra parecia um retiro de 
Fadas, nos tempos idos e Granada despertava 
para O trabalho. 

Tá em baixo na casa mourisca, Maria, à Rosa 
de Granada, cantava despreocupado 


«Mi amante vá de camino 
La Virgen balla con el 

Que lo ampare y lo defenda 
Ásta que lo bueiba a vera” 


(De mumoro. 


O OCCIDENTE 


tarde, a noticia vei té Granado, e como 
A cortem depreasa, Maria pergunto: 
vias veracidade da notícia, e quem 


| cs, não julgando ferir o seu coração 
tab e anos detalhe, que a Garda inha 
OSS um Honsem nas margens do rio Geni € 


e” junio ao, coração onde tinkam dado o tiro, 
tava um rerato duma velhinha. e um caracol 
“e cabelos negros. Que os senhores ricos, tinham 
dado dinheiro à guardia, pela morte desse ho- 
mem quera o faihoso Jadrão, que tanto trabalho 
dava dos caminhantes da carretera! o 

O rosto de Maria mudou em varias feições, os 
olhos crystalisaram se, a bocca contrahit-se, os 
dedos “gastaram ervosamente as sas & meia 
porta da janela, e 03 seus labios pareciam que- 
Ter quer: é ele é ele, e 0 caracol dos meus car 
belloss o retrato da gua mãe, « soltando uma 
gargalhada aiistra e louca, fechou com estrondo 
A úbalia Maria à Rosa de Granada, com a morte 
dio seu amor tinha enlouquecido! 

“A iguaria, passado horas, E 
nó, úias tinham matado um bandoleico. 
ri, por exemplo, os lavradores, deram 
uma lembranca À faborita por ter morto 


conheceu o enga 
A classe 


Outço pela amibiçã 
os Eno para cem, cor 
jânde satia fm enteto, era 0 da Rota 
de Granada que não podendo juntarse 
encontravam-se pela úlnia vês na err, 
para unir-se para sempre, la no cimo do 
At dos cl 
um tr Ponto, € sol destllcia nas 
Vindas do poento, um cego, picado de 
esquio 


Las almas nunca mueren 
ol cielo se ban jeuntar 

No Mores tu : alma mia 

Que de Dios vas al altar 


Rosa de 


Jena de Granada a muerto 
L 


VENTURA LEDESMA AMANTES. 


Ea 
O MEZ METEREOLOGICO 


Dozombro 4908 
Barometro, 


Mas, altura 77amm7 em 


, Mino Potes em 15 
| Thermometro.— Max. altura 1657 em 1. 
, Mio: O gor em 23. 


No dia 23, à média diaria foi de 6,98; não ex- 
cedendo à maxima, 88. À média diaria mais clo- 
Yada foi, em 1, de 14992 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 

7 dias. 
Núbiado 19 dias. 
. Encoberto 5 dias. 
Chuva em 17 dias — (Altara mensal! sgr;3h 
Vento dominante — No 


Resumo do ano 


E Engesa ata en 


Cu = bo em 03 dias, 
gem 6 (73000 4). 
Bias de ce po Gu pouco nublado 179 
= 2 y mublado 16o, 
encoberto 27, 
> relampagos 3. 
> trovbesdo 
à trovoada 6. 
> graniso 5. 


inferior á mé, 


NECROLOGIA 


Zacharias Paça 


“Tenho pena de me escassear éspaço para o 
moça Psnha a dizer do grande arista das le- 
auge afelimente hoje vem enfileirar se nest 
tese de mortos, tantos já eles são que avista 
Eaerto ao relaneear os alhos por ella fóra. 

ec eras portugulsas que mais choram a 
pero daqueles que mai as honrararm: são os am 
a tumem saudades; é um limitado grupo, 
e o de analfabetos indiferentes ds coisas 
e que sente e lamenta à falta destes culo- 
de do espirito, que formam um mundo áparte, 
ES 0 ss des e os seus crentes. 

"A Chaas dPAça pertencia esse mundo, nas- 
cera viver para elle, ra um predistinado 
aa ao éra, Co à a lima de ai à sa 
Doca sã, súpertor ds miseris e vaidades do 
o uesinieressado e bom amigo, sem reser 
Veto sádio da alma como do corpo, que nunca 


gucaamas vº 


Eraoqucno facharias familiaisar se com à fami- 
EE SA 


Nos jornaes e revistas do tempo deixou espa- 
inadas Jg criticas de arte, como ae não viainda 
escrever a ninguem cá neste cantinho. 

Na Caça, foi caçador a valer, companheiro 
de Bulhão” Pato, companheiro. € amigo até à 
mote, que veia por le, que mo terá amar. 

ado “os dias do velho poeta, novo sempre no 
Spisito, sonhando lá no Monte de Caparica, como 
na Alo Pamaso, entre às musas que o acal 

Sobre Caça escreveu tambem, e abi deixou um 

vc Csgados Portuguesas onde inca Para 
gen < Figuras do Campo. Erecioso livro na fr. 
Sao poruguis, na propriedade, como não é 
Valar hoje escrever, mas Zacharias cra um ms 
ef que teve boa tscola. onde foi dos melho 
es divepulos. 

“Não produziu tanto quanto seria para desejar, 
mas disto teve culpa o meio em que se encon- 
tros, 

Ele que poderia eniqucor a teratra pot 
Fole a manga” de alfaca do burocria ofial 
pára não morrer  mimgua, 

TE Zachara dAça sabia todos os dias 
de casa às 11 boras da manhã para à 
Sua repartição do, ministerio do reino, 
Percorria a distancia que medeia entre 6 
bairro da Lapa até ao Terreiro do Paço, 
no, seu andar compasxado, falândo à 
Todos os conhecidos que encontrava, de: 
tendo se em Jargas conversas Com os 
araigos, parando em frente dos mostroa- 
“ondas Rvrarias à espreitar algum livro 
novo quemostravam, entrando dentro do 
Esbelesimento para ver melhor esses Ii: 
Vros ou encomendar algum que prec- 
Java, e quando afinal era chegado Ar. 
Cad, mtas vezes tinham já batido às 
quarto horas, e os oficios ficavam por fr 

Tachais d'Aça à ester flo! 

O “que podia deseuiparihe esta falia 
cá o em lá muitos com mais ou menos 
pontualidade e tambem os não farerem, 
ias por não on saber escrever. 

getanto Zacharias Aa sempreia 
por ahi espalhando a sua luz, em jornaes 
Eevintas ie 0 Ocorre foi o qu 
Se Monrou com a sua colaboração 
“ros deixou comio Um D. João de Castro 
Je tapa e espada, estudo Nistorico da 
aistodracia e sociedade portu 
eculo va, Notice sur D. Louis da Che 
mas A córte da rainha D. Maria Is 
Versão das Cortas sobre Portugal de 
Waliom Beckford; À nova Babylon 
As Intendeneiar. sobre o celebre Pina 
Manique, etc, sendo o ultimo, 
publicou, em 1907 À Ltsboa Moderna, & 
elle recopilou muitas de suas 
Ile deu uma feição bastante original, 

Matos outros trabalhos literarios de 
xou em prepara e outro prontos à entrar 
o plo, De alguns sabemos: Portug 
ses, Espanhoes, Franceses, Inglêses, Me 
morias “de meu pae; Contos porluguê- 
ses; À França é a Inglaterra, introda 
dão á côrte de D. Maria 1; Pi 
culptores portógueses do seculo XIX; 
Qóds nacionaes, atelieres; Polar e prosa 
Modernos nacionaes e estrangeiros;. Diario de 
Bordas Memorias da minha vida, 

“st memorias devem sor interestantssimas, 
como em geral são todas de memorias que mais. 
ou menos sé prendem com as factos ocorridos na 
Sua epoca e fazem luz na histori 

Já Qisemos de quem Zacharias d'Aça era 
lho, restanos pois dizer que Francisco Zacharias “ 
de Araújo da Costa Açã, assim era seu nome 
todo, nasceu em 1840, e que sendo seu pae abas- 
tado, Se he foram 0 haveres com as lts dos 
principios do seculo passado, nas quaes entrou 
Eomaoiberal que era, & por 1828 teve de emigrar 
para Inglaterra como tantos outros, Muitos dos 
que voliaram tiveram largas. compensações da 
ua dedicação 4 causa liberal; o pae de Zacharias. 
“TÃça mada pod e nada Me deram, cando ar. 

Zacharias d'Aça quasi aos cincoenta annos é 
que constituiu familia e deixa duas flhas e tres. 
lhos, dos quaes o mais velho tem apenas 17 
nos é anda estudando no Liceu da Lapa, e 6 mais 
novo dois amos, para não saber Avaliar grande 
falta que lhe fa seu pae, como à todos os seus 
irmãos, porque Zacharias d'Aça morreu tão verda: 
deiramente pobre, como homem de verdade foi 
em toda a ana vida. 


nlores e es- 


Cartaxo Azuinro. 


16 O OCCIDENTE 


TEATRO DE D. MARIA Ruciras pr. 
vas Oricinas ES. 


de espetaculos, concorridas 
mais dois triunfos 


nas n 
Os espetaculos constaram das comedias Ma- 
ana de Sol e L'anglais tel qu'on le parte, e da 


os interpretes ho di 
mr de seus papeis, especialmente a familia 
es de os Rlos paes e filhas—a sr.t D. Ma. 


CAMIDADE, POR AMADORES EM BENENICIO 
José, we Lisuoa 


E” o grupo dos córos o que a mossa gravura 


ainda, na comedia Afafiana. 
e Mad r. Morales de 
na verdadeira revelação de 
dos, pela arte e encanto com que 


citas de amadores se terá 


CACAU, CAKULA R CHOCOLATE INIGUEZ | 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réi: 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


xdggtr polis esta ma 


em todos os estabelecimentos 
meat 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
os, como e prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 gr: 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 


En E 
E. Santos & Freire 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


BOBON E 


Grando eollceção de mo do pato 


18, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 


44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Polourinho, 3 
“yo LISBOA st 


PRMLING 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado ocidental), 24, 25 = 20, 22, Itua do Principe, 20, 28 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 


isolas, punhos, 


as, cache-nez, 


Gravataria — cetittor e lenços de seda 
fuaria) — Liasde fbeico nacional e inglezas para senhoras, ho- 
a 
Perfumaria — Sionetes ste 
Além dfestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
ee nico oo toe 


roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa : meias, 
a elredona, bengalas e chapéus de chuva, ete 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


“de mais fino em extracto, essencias, 


Secção especial de Comissões, Constenações, 
Representação o commorelo de Conta Propria do Vinhos, Axeitos, 
Conservas e mais generos similares. 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
elos preços do custo. É 
acrescidos sômente duma pequena commissão 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
& liquidação de quasquer negocios commerciães. 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLIARES E AZEITES 
e pc Camata E MARCAS sPEIIS OM usa 


Esta secção exá a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido 
e Ro SE Janeiro onde esteve muto apos 


